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Nucleo de TAVIRA

.No passado dia 2., domingo,'
como informamos, realisou urna ,

marcha ,de IO quilometras até, a '

Conceição. Levou a mesma for
m açâo da marchá anterior, 'um
Terço á duas Lanças, comanda
das respectivameote pelos Le

gionarios 7601, Jaime Bento da
Silva, 7722,' Man�el Segismundo
de -Campos e,' 7.60,31 ÇristGvão.
Texugo de,Sou�a, Acompanha
vam o Nucleo os srs, cap, Abran

tes, Chefe Mi.li\ar, e tenente Pio,
bem como 'o furrier Liberto Con
ceicão. Na Conceição toram re-

.'

cebidos por muito povo, subindo
ao ar muitos foguêtes, ouvindo
se muitos vivas ao listado Novo
e a Salazar.
Um geQtilissimo gruro de Se

nhoras ,e .Mcninas cobriu os Le

gionarios defiores á sua passa
gem até á Casa do'Povo e-

Aqui estava-lhes preparado um

pequeno lanche oferecido pelo
Delegado da Legião Portuguesa
que é tambem Presidente da'

Direcção daquela Casa do Povo
e? que nesta condição lhes apre,
sentou as Boa'S Viudas, saudan- ,

do os, cumprimentando o Chefe
Militar agradecendo-lhe todo o

carinho 't; Inteligência que punha
ao serviço da Legião, 'bem como

aos srs, tenente Pio e furriel Li- ,

berro Conceição, os que mais

ajudavam o Chefe �ilitar na ins
trução: dos Legionaries. Aprovei
tava a -ocasião' de estar presente
o Presidenie da Camara Munici

pal, sr. Isidoro Pires, para lhe

agradecer muito reconhecidamen
te todo o. auxi lia que tem pres-

,"

tado él vida do Núcleo de Tavira
da Legião: Portug'Jesa.' ,

O�, srs. Chefe Militar e, Presi
denre 'da Camara resporideram,
a:gradecendo e declarando que
continuavam inteiramente ao ser

viço do. Núéí�o e' da Legião.
'

:

A entrada na Cidade' realisou
se pelas �o horas" estando )1
Banda, MUl}icipal no Largo do
Livramento e muito poyo espél.�
lhado pelas rua.s do pe�,.:urso.

,� * *

O Chdl! Militar do Nudeo de
Tavira da Legião ·informa que'
todos os Legionarios seja: qual
fôr a sua situação Legionaria sfjo
obrigados a possuir o Jato de'

instrução de' ganga a,zul.
'

* * '"
,

Na Delegação da Leg¡ã�, Rua
Guilherme Gomes Fernandes,
�o. residencia do .Ç>elegad.o, dr"
Jaime Berito da Si:va;: está aber
ta á inscri�ão para O'S lloVos le

gionarios. Preci-sam de ter mais
de 18 anus e apresentarem como

abonadores dois nomes de, pes:, '

soas de reconhecida' e çompro-·
vada cjedi�ação ao Estado Novo.

AparecimentQ dum cadaver
Pelas 8 horas do dia :2 do cor

rente. ria costa d� Taviraj fO,i pe·
la canhoneira «Limpopo)), encon
trado a boiar o cadgyer durn in
dividuo do sexo masculino.

Transportado para o, Cemite·
rio Municipal, foi identificado pe
la .familia, tratando·se do mariti
mo Francisco Calhau, do Povo
das Cabanas da Conceição, e que
havia desaparecido em naufragio
perto da Praia da' Manta Rota,
no dia 20 de Abril passado, co

mo o nosso jornal noticiou.

·A· RELI6IÃO DA ·HARMONf.A
, "'1' ¡, -'"�'''''''''''''

I'
r

PUBLICOU éste jornal no seu numero de 14'de Feverei
ro último um artigo intitulado «A Religião do Pro

gresso», da autoria do antigo jornalista e actual funcioná-
rio publico, sr. Augusto da Costa.

,

O artigo, genuinamente nacionalista, cita doutrinas de

grandes escritores, em reforço dos conceitos do-autor. Não
édemais, e até necessário, ampliar a boa. doutrina do ar

ligó, referido, 0 êrro essencial-e-que 'vem de longe-c-são os

homens julgarem, dentro da sua vaidade, que .são capazes
de fazer uma Hurnanidade melhor pela destruição de tudo

que Ela -tem de mais belo.i-=E' o homem Julgar que jem
poder para dominar o munde moral e material, sobrepon
do-se á Divindade. A doutrina materi alista, querendo sub
.meter o espirito á materia, vem espalhar o� desespêro. em
milhões de seres humanos arremessando-os ferozmente uns

contra os cutros.

¿iE de que meios se servem para conseguir o paraiso
que prometem!" Roubando a Cristo as suas palavras de
amor pela Humanidade; pregando a fraternidade univer
sal mas saqueando, matando, profanando e arrazando os

templos cl'Esse que por todos sofreu desinteressadarnente,
que libertou os escravos e que é impossi vel ultrapassar em
bondade' e sacrificio.

'

.

Defensores do livre pensamento,' dizem-se êles. Que su
prema ironia! Que o diga o mar de sangue das vitimas

cuja única culpa foi ... crêrem em Deus. Comunistas! Anar

quistas! ¿Que quereis vós?, Uma sociedade melhor, dizeis.
<

¿Mas é possível, purificar pelo crimeí'
.

Cristo chamou a todos irmãos e foi exemplo da maior
fraternidade. Mas aos proprios criminosos levou a sua

fraternidade, perdoando e chamando-os ao bem. E, vós
matais os 'vossos companheiros só porque êles vos não

querem acompanhar na senda do .crime e na guerra ao vos-:

so semelhante. E Esse Deus, maxima bondade, diz, peran-·
te a vossa loucura fraticida: arrcpendei-vos

'

que eu
'

vos

perdoarei. E Cristo dizia, quando recebia as maiores afron
tas: Perdoai-lhes, Senhor, 'que eles não sabem o que fa
zem, Pois a causa, de todos 0S horrores que o Mundo está

contemplando sobre él Terra, é o descristianismo.
Disse Alexandre Herculano, no seu ELirico:-Homem,

ser imortal dLlue és tu perante a face do .Serrhork=E's a

junca do brejo, harpá quebrada nas mãos do Criador.
.

,'Sem fé, sem crença; o homem é na vida um barco sem

governo. Não tem rumo, nã.o tem .objec�ivo, e Jodos os pe .
.."

"
.

rigas o ameaçam. A Espanha é campo de d�sgraç'" e de mar':'
tirio. São os que não perderam a fé que lutam' por salvá-la.

Portugal ergue os olhos ao c��1. d.an:do graç,as, a Deus,
porque, estando antes da Espanha á beira do àbismo, um
milagre o salvou. o. inimigo, rllg� perto, e até 'nas suas en

tranhas, ma3 a tempo chamou Cristo a si para o proteger.
Não se diga 'que a questão politica nada tem com a

religiosa. Mas os facto tem-no provado á evidencia, que
queni està cOU) Cristo, está com o amor, com a ordem, com
o bem e com progresso; e quem está· contra Cristo, está
contra a caridade, contra a fraternidade e contra a paz.
Entre a politica e'a retigião, para que tudo seja h'armonio-.
so; basta seguir a :máxima: pai él D �us o que e d� DellS t;'
a Ces,ar o qu�.é de Cesar.

.

'

Quem julgar .que com leis e' decretos se cria ou man ...

tem a n'1ora1 dos povos, €;Jgan a-se� Só a religião é mãe
da moral.'

'
'

E vós c:ornuoistas' e anarquistas que. tendes a ilusão de
criardes unia nova réligião, olhai bem para a vossa peque
nez perante a obra grandiosa do Universo, e rec:onhecei a

vossa infinita insignificancia. Retomai as ferramentas que
fecundam e abandonai as armas que destroem,. Largai a

foice com que estais céifando vidas e empregai-a na ceifa
do pão que nos dá vida .. Vêde que os intelectuais que vos

meteram imprudentes doutrinas no cérebro: Unamuno, Ma
rañon e muitos antros, já fugiram espavoridos pelos vos

sos crimes e pedem perdão a Deus. Estudai bem a doutri
na de Cristo, e aprendereis a contruir uma sociedade me

lhor, que se nã.o o é,. a ca�lsa está no desconhecimento que
vós tendes da sua beleza. Então sereis obreiros duma reli

gião de harmonia e o Mundo será melhor.

CAMPOS, PALERMO

ECOS E'NOTICIAS
.os VÔItS duSllombtls"

Pelo sr. Antonio da Conceição
Pereira, leitor da Estação Hidro
métrica da Ribeira do Alportel,
j unto aos Moinhos da Rocha, foi

apanhado vivo um pombo, com 3
anilhas, sendo a: primeira de alu
minio e diz Portugal 35-314862, a

segunda de borracha, diz H:263 e

a terceira em tartaruga.jsem dizeres ...

Uma discussão amigavel
Por lapso não foi .publicada, a

seguir á carta do «Carlos», no ul
timo numero, 'uma nota da Redac
ção dande a discussão por encer
rada e com honra para ambas as

partes. Desta vez exoepclonalmen
te «da discussão veio a luz. e os

contendores convenceram-se que,
no final estavam ambos de acordo.
Ainda bem.

Registo ,civil .

Movimento demogcafico do mês
de Abril:

Nascimentos, 57; casamentos,
12; obitos, 36.

A liberdade de pensament.o
na U, R, S, S,

Aparecem, hoje, os comunlstaa
à frente dos que se dizem defen
sores da democracia, do governo
parlamentar, da liberdade de ex

pressão, de imprensa e união. E'
interessante por isso, transcrever
o seguinte trecho do jornal cKQ•.
muniet» (N," 6$) de 1930):

«Todos os escritores, romanois
tas, dramaturgos, tem de escrever

sôbre a colectívização, e elogiá-Ia.
Quem não compreende isso, e não
dedica tôdas as suas fôrças, à Re.
volução Proletária, é reaccíonãrio,
e será castigado.»
Ouem não entoar hinos em

ho;;ra do Pai Estaline, .será casti
gado com fusilamento ou depor
tado para a Sibéria. Eis à p!,"ecio
sa confissão . do periódico bolche-
vista,

,.

Fórroidáv'eis defensore$ da' li
berdade de pensamento, são os pa
ladinos da democracia e dirigentes
da frente popularl

Preço dos géneros
Preço dos cereais e r....utos sêcos .

durante a: semana finda, 'por vinte
litros:

.

·Milho.
Feijão

. Grão.
Ervilha • .'

Fava.
Cevada
Aveia. • • •

Amendoa côca 15k
" : molár ,.

, dura ,

, miolo)
, Alfarroba JO'

, .

13$00
34$00'

• 20$00
• :w$oo
" 13$00
10$00
7$00

8'0$00
60$00
40$00
180$00
'5$00

Ovas, 2$20 Il duzia.

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE-PlO.

Quereis fazer bons negócios?
.

Anúnciai no semanário regionalista

::: "POVO ,Algarvio'"-,

I,

,ECOS DO PASSADO

A capela _

d,o velh:Q, ceni-
,

-

teria publico, ,

N'um intento' muito louvavel,
mandou ao actual Vereação de
Tavira desobstruir a antiga ca

pera existente no velho cemiterio

publico, vindo a reaparecerem
velhas e esquecidas preciosida
des arquitectonicas, para regalo
espiritual dos amadores de anti

qualhas e valor artístico do 've-
.

lho burgo.
'

Mais deliberou a mesma Ve.'
reação, em intençâo não' menos

louvavel, organizar Um
.

museu'

Municipal em Tavira. Que' os

Fados lhe, sejam propicios, são
os meus votos.

'

No começo cla desobstrução da

aludidacapela,-que fôr a da Se- '

nhor a da Bôa Morte-, tive o

prazer de conternplar uma janela
gatica, de arco duplo, que é um

interessantissimo trecho arquítec
tonica, primor artistico como já
mais me lembro de ter visto em
terras algarvias.
Como breve me, retirei para, a '

capital, não me foi dado o pra·
zer espiritual de seguir as deso
bstruções em tão boa hora man

dadas proceder 'pela Camara;
merecedora dos encomios daque
les para quem o pão do espirita
é tão necessario como o pão pa
ra a boca. Porque nem só de,
pão para a boca' vive o homem,
digno deste nome.

'

A capela, agora errr desobstru
ção, era privativa 'da imagem da
Senhora da Bôa Morte, ainda ho

je existente na egreja de S. Fran
cisco, e unia dás poucas imagens
salvas do incendio de 30 de mar

ço de 1881, diga-se de passagem.
, Esta Senhora; morta, encon

tra-se deitada n'uma cama, o que
não está de harmonia com o cos

tum� seguido desde tempos iine
morraes ,

As Senhoras da Bôa Morte to- •

ram sempre represeatadas deita
das num esquife com feitio de
batco, por'que' é a representação "

metar-orica de que quem morfe
"

.
. ".'

bem, na graça do Senhor,' faz
boa viagem para o ceti; não que'
a viagem seja por mar, mas era.

que' a unica forma de simbolizar'
as viagens longiguas es�ava no
barco. "!'

D'l'ahi, à ra�ão' do esquife cqm
feitio efe barco, das imagens da

quelas, SenhOl:as. E assim' deve'; '::
ria ter sido' à imàgem da Senho
ra da Bôa Morte 'de Ta:vira,' tah-

'

to mais que Tavira' é, uma' pO-,
�

voa:ção ribeirinha',
' , ,

Como ultima nola curiosa; ob·
serve�se

_ que o véllió 'cemiterio
,

puhlico de Tavira foi' a anüga.
egreJa de S. 'Francisco que, 'pbr�
sua vez fôra 'o primitivo cemite�'
rio ordinário, d'esta' cidade,

,

até
1840, anb :em qi.H!· ·.d'esaboLi;� a'

.
. .,,\ .

egre¡a. "

.

Como a historia se repete!
Lisboa, abril de 1937,

t'>amião ele 1{asconcellos'

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :'-:'

Este n(¡mero foi visado
pela Delegação de

"

Censura.
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PASSADO

UMA DATA
Passou, no dia 27, o aniversá

rio da data histórica emi que o

sr. dr. Oliveira Salazar assumiu

a gerência da pasta das Finanças.
Em 27 de Abril de 1928 come

ça o nosso ressurgimento nacio
cional,
O dia 28 de Maio de 1926

mareou Il separação brusca e de
finitiva entre o passado e o pre
sente. Seguiram-se-lhe dois anos

de hesitações compreensiveis e

fatais. O movimento tivera atrás
de si, a inspirá-lo, a consciência
séria da doutrina nacionalista

que mobilizou os entusiasmos

portugueses.
Mas não existia uma organização
capaz de realizar a doutrina e

descaiu-se na desconexão dos es

forçoso
O que havia para demolir es

-tava demolido e nunca mais po·
deria ressuscitar. Mas era preci
so. reconstruir.
Desfizera-se em pó o edificio

constitucional do parlamentaris
mo democrá.tico, a mecânica dos

partidos, a ossatura de um siste
ma político à margem da vida
real da Nação.
Sabia-se que era preciso re

gressar á lição viva da tradição
e ao contacto, igualmente fecun

do, das realidades. Mas era ne

cessária a orientação de um pen·
sarnento firme. Era necessário o

Chefe.
Com Salazar o Chefe surgiu.
E, com o Chefe, uma compre

ensão inflexível dos direitos do
interêsse nacional, urna clara in

teligencia do nacionalismo portu
guês, uma posse plena da técni
ca política.
Só essas virtudes aliadas ex

plicam o que foi passivei reah
zar em nove anos apenas de es

forço reconstrutivo�
Os métodos
Ais vezes escapa-nos a noção

exacta das proporções e do valor
da obra levada a cabo, ou ames

da obra que todos os dias pro
gride a caminho de um equilibrio
mais perfeito.
Porque a acção da Ditadura e

do Estado Novo não se assinala
em momentos culminantes de

grandes golpes. Tem a plastici-'
dade inseparável das coisas vivas
e é feita de transformações len
tas e progressivas, quási insensi
veis muitas vezes e só verificá
veis pela comparação dos resul
tados atingidos com os testemu

nhos doutro tempo.
A política de Salazar é, toda

ela, governada pelo reconheci
menta do valor do tempo como

elemento e factor substancial de

qualquer acção.
Para os innovadores, em ge

raI, o tempo não conta. Uma
mesma solução de um problema,
porque certa, é indiferentemente

aplicável, sejam quais forem as
•

circunstâncias.
Donde uma infinidade de erros

de taiica em que se afundam as

excelentes intenções de tantos

reformadores.
Justamente porque se mantinha

alheio à politica e não tinha co

mo vocação salvar o país, justa.
mente porque não tinha a febre
e BS precipiraçñes dos condutores
de massas, porque delas não de

pendia a sua orientação, pôde
equacionar e resolver os proble
mas com uma admirável sereni
dade, il custa de uma acção gra
duaI e contínua em que não há
um parêntesis nem um quebra.
O que teria dado outra políti

ca de diferente ritmo não nos é
possível sabê-lo.

O que esta produziu é bem vi·
sivel.

.

A obra
Toda a política destes nove

anos signifies uma aspiração de

Ordem, uma ânsia de reconsti

tuição da disciplina e das hierar·
quias, uma marcha regular a ca ..

minho da estabilidade.
Em todos os campos da vida

nacional se procura Introduzir e,
de facto, se introduz a ordem.
Muitas vezes trata-se de por

menores minimos de arrumação,
com lanto zêlo resolvidos como

as grandes. questões. Mas,
-

no

dominio do grande e do peque.

no, a preocupação é sempre a

mesma: ordenar, coordenar.
Começou por se equacionar e

resolver o problema financeiro

que era, como veio a demons
trar-se , o fruto de uma desordem

que se diria irreparável.
Mas a desordem acabou, no

dia em que surgiu uma técnica
financeira nova, nova e afinal tão

antiga porque se reduzia à práti
ca implacável dos grandes prin
cipios que devem presidir à acti
vidade do Tesouro.
A restauração financeira entre

nós tem-se comparado muitas
vezes ao milagre. E' preciso en

jeitar esta noção prodigiosa das

coisas, para se lhes compreen-
der o valor. .

A restauração financeira foi
uma. obra pura de inteligência
clara, equivalente à irrepreensí
vel dernonstração de uma tese

académica.
Salazar demonstrou que po

diamos ser um país equilibrado
e de contas equilibradas, o que
parecia inverosímil antes dêle,

E, para tanto, não foi preciso
recorrer a operações de prestidi
giração ou mobilizar, em circuns
tâncias humilhantes, um crédito.
externo mais do que duvidoso.
Tudo se fez pelos processos
absolutamente clássicos do au

menta moderado de receitas e

da compreensão implacável das

despesas, facilitados pela adop
ção de uma técnica orçamental
irrepreensível e de uma disciplina
exemplar da contabilidade.
E o que se fez flas finanças,

fez-se em relação á ordem públi
ca, assegurada em termos que
garantem a quantos trabalham e

produzem a certeza da esrabili
dade das instituições e da paz
nas ruas.

Resolvidos êsses dois proble-,
mas prejudiciais, foi possivel en
carar de frente e resolver uma

multidão de outras questões. Foi
a fundação da plataforma que
permitiu passar a urna segunda
fase.
Bastavam, de facto, os dois

indices preciosos da ordem nas

finanças e nas ruas, para se re

conquistar no estrangeiro a posi
ção de prestigio que vitalmente
nos interessava reocupar.
E, na ordem interna, foi pos�

sivel, imediatamente introduzir

arrumação, ás vezes severa, nu
ma quantidade de campos.
Reorganizam-se profundarnen

te os serviços públicos.
Renovou-se a administração

local, pelo regresso á tradição
municipalista da nossa história.
secular.
Deu-se inicio ao esforço de

reintegração do Pafs na orgâni
ca corporativa, através da qual
se há de realizar a fusão perfei
ta do Estado com a Nação.
E, sem se deixar hipnotisar

pelos aspectos meramente mate

riais da Produção, o legislador
do Estado Novo consagrou, por
igual, a sua atenção á ordem
moral do Pais.
Iniciou-se urna politi.ca de lar

gas. horisontes, voltada para o

futuro, pondo se o problema das

gerações novas de que depende
a sucessão do esfôrço apenas
encetado. E organizaram-se as

fôrças alegres da Mocidade, ao

mesmo tempo que, nas fileiras

graves da Legião, se enquadrava
o presente.
Várias questões económicas

absolutamente Iundarnentais, co

mo a das estradas, a dos telefo
nes e a dos portos, foram abor
dadas e resolvidas.

E, serenamente, no decurso
de um periodo de quinze anos,
vai realizar-se o programa de

reconstituição económica do País.
E nem por isso foram olvida

dos outros problemas primaciais.
Cuidou-se da defesa nacional,

com método perfeito.
Renovou-se a Marinha de

Guerra, dotando-a com unidades

perfeitamente comparáveis aos

navios similares das grandes po
t(;�ncias maritimas.

.

E trata-se agora da reforma
das instituições militares� moder
nizando o sistema do recruta

mento e do serviço nas fileiras
e a organisação geral do exérci·

Mocidade Portuguesa
A permanência nas fileiras da

M. P. é obrigatória apenas dos

7 aos 14 anos. Atingida esta ida
de o inscrito é livre de permane
cer ou de sair.
Mas, segundo proposta do Co

missariádo da M. P., o sr. Mi
nistro da Educação Nacional ad
ba de determinar que aos filiados

obrigatórios seja concedido um

prazo de seis meses apenas, con
tados do dia em que cessa a obri

gatoriedade, parR se inscreverem
voluntariamente.
E' bem facil compreender esta

restrição. A M. P. é uma orga
nização de fins ideais, que exi

gem uma adesão completa, pro
funda, de coração e não apenas
uma inscrição formal, baseada
em qualquer espécie de cálculo;
a inscrição pressupõe disposição
par¥ o. sacrifício �Jdéa, ardor na
luta contra' os inimigos da Pátria,
compreensão do destino Imperial
de Portugal.
Por isso, na M. P. não cabem

certos rapazes que se inscrevem
com a intenção formada de nada
fazer dentro do programa da Or

ganização e pedirem, quando ne

cessário, 'um atestado de inscri

ção que porventura lhes possa
servir de arma contra concorren

tes a lugares públicos ou particu
lares.
Os que se inscreverem com tal

intenção enganam-se redonda
mente. A M. P. não passará cer

tidões de inscrição; quando con

sultada pelos serviços interessá

dos, poderá informar sôbre a as

siduidade e aproveitamento do fi
liado nos vários sectores da ins

trução; mas não se prestara a

mistificações nem a ser conside
rada como agência geral de em

prêgos.
Felizmente poucos têm sido os

casos, mas alguns ouve já ern
em que os filiados têm pedido
certificados de inscrição. Tem si
do sistemáticamente negada a

passagem de tais documentos.
Coerentemente com tal firme

za, estabelece se agora a restri

ção a que acima se referência.
Assim, o filiado que deixa de o

ser obrigado, tem seis meses pa·
ra se inscrever voluntáriamente.
Se o não fizer nêsse espaço de

tempo, nunca mais poderá vir a
.

fazê-lo.
Os leitores estão a ver que, se

assim não fôsse, haveria muito
menino que passara fóra da Or
ganização alguns anos, para não
ter rnassadas, e depois quando
se aproximasse à idade do em"

prêgo, inscrevia-se de novo!
Só querernos filiados por Ideal.

Não os queremos por interêssel

Lui." tlinto C!oelho

Anunciar no /

"Pollo Algarvio"
é ter a certeza de exito

to, para se poder proceder a um

esforço intensivo de' rearrna-,
mento ..

Pode a opinião portuguesa re

putar-se suspeita de optimismo
quando procede ao balanço da
obra realizadu.
Mas deve parecer imparcial o

testemunho da estrangeiro.
E não queremos aqui invocar

o sem número de artigos elogio.
sos que, lá fora, atestam a com

preensão lucidfssirna do caso

português.
Preferimos encostar-nos a um

depoimento mil vezes mais sério
e insuspeito.
E êsse grande depoimento é o

prestígio que o Estado Português
soube ganhar na esfera interna

cional, recuperando a SUa posi
ção na balança da Europa. .

As batalhas da campanha di

plomatica, aberta há meses quan
do se declarou a crise de Espa
nha, são, pelo que lSignifica a

admirável continuidade da nossa

acção, pelos resultado! adquiri.
dos e pelo justo reconhecimento
dos nossos pontos de "ista, a

prova provada de um ressurgi
mento indiscutível do nosso pres·
tígio.
Algo se deve a estes nove

anos de acção: a restacração de

Portugal no Mundo.

CINZAS DO

earater
Na organisação dos corpos ge

rentes, para os diversos e vana

dos núcleos societarios, desde o

mais pobre club da localidade,
até à mais elevada constituição
de qualquer empresa ou socieda

de, quer seja industrial, comer

cial ou financeira, aquele corpo
é sempre constituido por pessoas
de variadissimas categorias so

ciais, saidas do mar enorme, a

que antecipadamente se conven

cionou chamar humanidade, Ou

cornponentes desta grande socie

dade, onde se encontram, com

mais ou menos facilidade, desde
o homem de cultura elevada e

carater austero, até aqueles, que
por circunstancias muito diver
sas e bastante variadas,' o seu

nome deixa sempre muito a de·

sejar.
Sej a como .tôr, o certo é que

chegamos muitas vezes a com

preender, que do seio dum ou

outro corpo diretivo desta ou

aquela agremiação, alguém pre
tende afastar deterrninado ele

mento, esquecendo-se que este,
em muitos casos, possue o que
de mais nobre perante a socie

dade, pode elevar o homem! A
\ virtude.

E' ela que nos guia no carni
nho duma irreprehensivel e mo

delar conduta e é ela que nos

dignifica obrigando a impormos
a nossa vontade áqueles que pre
tendem seguir por caminho dife
rente do da legalidade.
Parece termos chegado a um

estado de tal perfeição, pelo que
respeita a falta de brio, que, no
meio dum pavoroso tranze, obser
vamos já a existencia duma corn

plera ausencia de confiança duns

pelos outros, e muito especial
mente entre pessôas de inteira e

profunda arnisade, não sendo

pois dificil que uns e outros, ve

nham mais tarde ou mais cedo,
encontrar se num coníortavel e

verdadeiro lodaçal de miseria e

de vergonha.
Parece que uma epidemia

(não de gripe) mas de falta de
moral se estabeleceu por toda a

parte, confirmada pelos tribunais,
segundo a sua decisão logo pu·
blicada pela imprensa e levando
á condenação, pessôas cultas e

de posição! Triste é dizeI o mas

infelizmente é verdade.
Pairam sobre locàes fatidicos,

fatídicas nuvens de mau pensar
corno pairavam há meio seculo
nuvens de nobreza de carater.

As primeiras são nuvens de ex

petativa, formadas no espas:o pe·
Io vapôr das caldeiras e fumo
das fábricas onde st! moureja,
para angariar o pão de. nossos
filhos e ainda por uma grande
parte de poeira que do solo 'se

ergue. As segundas eram nuvens

de decisão, formadas no espaço
pelo vapôr do liquido vertido

pelos póros,' causado por um

trabalho insano e verdadeiro,
que nunca se pode praticar quan·
do nos falta a hornbridade de
cararer e muito especialmente o

brio pessoal que cada um deve
a si proprio; eram tarnbern nu

vens de confiança, por serem

formadas ainda pelo efluvio que
se ergue no espaço, exalado das

campas- onde dormem o sono da
erernldade aqueles que em vida
foram bons c que morreram sem

a mais teve nodoa de irnoralida
de. Eram homens sem Iabeu de

qualquer especie, que souberam
dar á nossa formosa Tavira o

melhor do seu labor, mantendo

sempre uma moral muito sua

que por herança já haviam rece

bido e conservando-a impoluta
assim corno o nome sagrado dos
seus ascendenres legatarios. En
tre muitos daqueles nomes que
acorrem agora ao meu pensa
mento lembro o daquele que em

vida se chamou Sebastião Esta
cio; a í!uja memoria presto nesta

ocasião o preito de toda a minha

homenagem.
Foi bem um ca('àter que pode.

tia ter servido de modelo pela
honestidade de todo o seu pro·
ceder. Figura insinuante e admi·
rado por todos pela bondade
do seu porte.
Inteligente e culto, os seus

amigos que eram muitos, ouviam·

no sempre em silencio profundo
não só na conversa vulgar e de

momento: mas ainda na .descri
ção de qualquer facto ou mate

ria embora envolvesse arte ou

cienda.
Inteiramente .

modesto no seu

viver, dedicava uma parte do
seu tempo li> leitura de jornais
da época «Diario, Popular» e

outros.

Discutia com perfeição e sa

ber, uma grande parte da nossa

legislação de então, expondo
com muita' distinção, as qualida
des e dotes de trabalho dos ho
mens publicas daquele' tempo
mais em evidencia, como foram,
Emidio Navarro, Mariano de
Carvalho e outros; contudo não

tinha pretensões de qualquer es

pecie e abstraia-se sempre de

cargos publicas ou particulares
que nunca aceitou.
Destinava ainda uma parte do

seu tempo á lavoura, fiscalisan
do com cuidado e carinho o

amanho das suas terras.

Eram assim alguns homens da
nossa terra há cíncoenta anos.

Foram homens que viram bem
. aquern legar o seu nome e que
pela vida fora o souberam man

ter, continuando sempre na pra·
tica de exemplos de tanta corre

ção e dignidade.
E a V. Ex.", Sr. Sebastião

Tela, apenas me dirijo como CQ�

nhecido e conterraneo, para lhe

pedir que me perdoe, se o vim
molestar na modestia do sell vi

ver, ou no brio pessoal, que eu

sei, V. Ex.a tanto presa.
A ociosidade é grande e ás ve

ves pessima companheira, e por
isso, crente em que recordar é
viver, como' disse Alexandre

Herculano, consagro assim algum
tempo e á minha secreraria, a

lembrar pessôas e factos; e como

quizesse epigrafar esta crónica,
com a designação como vai en

cimada, não me foi passivei en
contrar superior nem mais a

propósito do que a memoria sa

grada de seu querido avô, que
de perto tão bem conheci e ain·
da muito especialmente pelos
exemplos de carater nobre que a

V. Ex." foram legados por quem
jamais devia ser olvidado, e que
por V. Ex." como bom neto e

amigo ainda hoje os continua

praticando.
Lisboa, Fevereiro de 937.

Antonio Joaquim 'aria

Fechar o Parentesls
Nestes tempos. de frentes po

pulares-em que o partido ':0'

rnunista se apresenta il frente da

coligação revolucionaria, dizen
do-se defensor da democracia e

do liberalismo-é conveniente re

cordar algumas opiniões de Marx
e Lenine.
Este último classificou o siste

ma parlamentar de «burla demo
cratica». Vejamos o que diz Marx
sôbre o liberalismo económico

que hoje parece ser defendido
pelos comunistas:
(tAs únicas ligações entre 05

homens que deixou subsistir fo:'"
ram o interêsse individual e o

pagamento em dinheiro. Afun
dou o êxtase religioso, o entu

siasmo cavalheiresco e a senti
mentalidade da idade média, na

água gelada do calculó egoista ... J)

Segundo Marx, a idade média
era muito melhor, para o ope·
rario, do que a época liberal.
Chamamos a atenção, para êsie

ponto, dos que dizem ser o sis
tema corporative o regresso il

idade média. Mesmo que assim

fôsse, deviam os marxistas, ao

menos por coerência, preferir o

o Bstado Novo il democracia li ..
beraI.
E, quanto il c1assiflcaç'ão de

<tparêntesis de sombra)), atribuí·
da Él idade m€dia, quere-110s pa
re,er que ela caberá com mais

propriedade ao comullismo, alé

porque o parêOlesis vai ser fe
chado em breve. Não esqueça
mos as revoltas e as conspira·
ções constantes da U. R. S. S.
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TODOS NÓS sabemos que, a vi-
da, é composta do passado,

presente e futuro, porém, desco
nhecem algumas, o que é sér fe
liz, Para se sér feli� é necessário
contentarmo-nos com o qlle a 'l/i
da 1I0S apresenta e, resignarmo
nos simultaneamente. com o que
dia a dia uamos tendo, Há mui
tas pessoas infelizes porque vivem
numa constante preocupação das
desgraças que sofreram 1/a vida,
amargurando-se com pequenas
coincidências de todos os dias e

apavorando-se pelo que lhes P":
derá IJiI' sucede,' de futuro. Na
da peol' para: tornar a vida in
suportável. Se a utda é feita do
passado, presente e futuro, deue
mos "eccydar, 110 passado, o que
nos apresentou de agradáuel nas
horas felises« que, porventura, nos
proporciouou, e não pensm' com
mais assiduidade nas más que
nos deixaram um vinco gravado
na alma e que, temos pOI.' deuer,
não recordar cônitantemeiité, Il'u-:
ma doentia. necessidade de revi
ver as máguas que já lá vão. O
passado já lá vai, a palavra o

diz; é uma pági lia a menos no

livro da 1lossa existência que,
domo o uento leva as fôlhas» res

seqüidas que caiem das árvores,
o tempo levou, espalhando aqui e
acolá as recordações que nos fi
caram,

O presente, os factos o dizem.
Qu.11lto ao [uturo; a 'Deus per
tence. E' um enigma que não 110S

pertence nem podemos decifrar;
para quê preocupar-nos com o

que está para vir, se .11ÓS não po-,
demos garantir, nem sabemos se

viveremos amanhã que, P'"' mais

precaliçõ�s que tomêmos, pUl',mais
que o quezramos pl'eparar, e sem-.
pre um indecifrável mistério?
Para quê preocupar-llos com o

que não podemos preuér? fJrfate
rialmeute indica-nos o bom-senso
que se p,'epal'e o futuro, mas,
mesmo para aqueles' que o prepa
rarem, às veses o 'Destino tudo
se encarrega de mudar num dpi
ce. O dia de hoje, o dia de todos
os dias, é que nós lemos de viper
o melhor passivei, t01·nalldo·o
agradavel aos outros e a nós
mesmos. De que serve amargura,'
um dia feli{ que lIa vida colhe·
mos, como o melhor p,'csmle que
nos pode oferecer, com a preo
cupação do que sof"émos ol1lem�
all do que' terêmos que soft'ér
amallhã? O que passou, pas.5ou;
o que está para vir é uma SIll"'

SER FELIZ
pre{a que tanto pode ser feliz;
como h01TiJJel, e então, o que te
mos a fazer é esperar sempre o

melhor e aproveitar o que a vi
da nos dá de bom, esperando ain
da o melhor.
Nunca escurecer um momento

agradável com a recordação de
tristezas passadas, que sâo com

pensadas pela s felicidades do mo

mento, e ainda muito menos es

hu' na preocupaçâo constante do
que sucederá amanhã. Sofrêr é
de tudo o mais humano, porém,
torna se necessário não vergár-.

mos ao péso do sofrimento, COIl

vem saber reagir COil Ira as ad
versidades que colhêmos nauida.
'Uejâmos aqueles que choram cons

tantemente, que esperam sempre
o mal, que desperdiçam a vida,

chamam mais rapidamente a des
graça e, enquanto [asem um ala
rido por uma insignificância=:a
maiar parte das vqes-o Desii-
110 prepara-lhes lim desgosto pro
fundo que é de deixar lima alma
arrazadal Sejâmos confiantes na

vontade de Deus. Deixemos o

passado, não pensémos sempre no

futuro, tratemos de estar o me
lhor possivel, hoje, � tornémos fe
lizes aqueles que nos rodeiam,'
que dependem de nós.

Uma consciência tranquila,
uma coragem sem desfalecimen
tos e o futuro será: bom como o

roi o dia de hoje. Quando a des
graça vem sôbre nós é necessário
encontrar-nos fortes para a com

bater, cheios de resolucão e não
abatidos numa cobarde tremura

i'· •

de pauôr que só servirá para: a
encarniçar mais contra nós. Se
a pida tem muita hora má; em

compensação dá-nos momentos de
verdadeira felicidade, Qual o

motivo porque nos devemos lem
brar sempre do mal, estragar o

bem, recordar só as infelicida
des? Se temos uma dôr, atenuá
la é um deoér, e nunca agravá
la com um pra{el' doentio.

.

A vida tem de ser aceite como
ela é, não a p0E-emos sugeitar à
nossa uontade mas podemos com

energia, sugeitar a ela a n�ssa
vontade. O segredo .de bem uiuer

está no seguinte dilema: « Se não
podemos tel' o que queremos, gos-
temos do que temos».

.

Uma cara alegré, um coração
bondoso. uma alma serena, de-

sarmam a propria fatalidade.
A nós - mulheres -- coube-nos o

mais importante papel na vida:
o -de animar' e encorajai' o ho
mem. A nossa missão é fazermos
do passado uma recordação de
liciosa, que o presente seja o mais
alegré passivei e o futuro uma

esperança faustosa. E' no am

biente e no conforto da casa que
o homem procura e encontra co

ragem e alento para as imensas
lutas da pida.
E' finalmente, às mulheres, que

nos incumbe a 'importante missão
de encorajarmos o homem, de
pendendo em grande parte, de
1lÓS, o que se denomina felicida
de e que se encontra no «segredo
de bem viven).

Tauira-Abril de Ig37.
Mácllresilva

c1n¡crmações
Por portaria publicada no «Dia

rio do Governo», foram autori
sados, na presente época, a fazer
exame de z ," grau do ensino pri.
mário e de admissão aos liceus
os alunos que embora não com

provem estar inscritos na 4.
a elas

:se satisfaçam a todos os outros
.

requisitos legais, entre eles o mi
nimo da idàde.

� * "

A seu pedido foram transferi-
dos os oficiais de deligerrcias srs.

Carlos Modesto e Julio dos San
tos Conceição, respectivamente
das Secretarias Judiciais de Ta
vira e Olhão.

* * *

Ao oficial de deligencias da
3.a Secção da Secretaría Judicial
desta comarca, sr. Arquimedes
Serrano Lourenço, foram conce

didos 30 dias de licença.

NEeROLOGIA
No. dia 3 do corrente, faleceu

nesta cidade, donde era natural
o sr. Antonio Joaquim Pires, de
75 anos de idade, viuvo, sapa
teiro.
A' familia enlutada o (lPOVO

Algarvio) envia sentidas condo
lencias.

montt-Pio lfrtistico CaUirtnst
No dia 29 de Março ulti·mo efectuou:se nesta prestante A6socia�ão de Socar·

ros Mútuos, a Assembleia Geral que aprovou as contas da gerencia de Ig36 com tJ

seguinte BALANÇO GERAL
..

ACTIVO

VALOAES IMOBILIZADOS
Irnc'Jvels-Ediflclo Bocial .. ' . • .

• • ., 32.64o�oo
Móveis e utensllios"-,,,E¡¡istencia conforme livro de
inventário . ; • . . • • . .

• 10.0:!0�00
F'al'l11a(Ha--CajJltal em movimento.. •• 26.42�497Sens sujeitos a enêal'gos-Legado do: António
Luiz Pereira (titulos). . . . . . • '.' .

Sens sujeitos a utl.urrutos-,Heral1ça de José Fra;zão (Titulas a crédito) . • ; ; • • . •• 74·800�oo
VALORES DISPONIVEIS

Caixa-Numeraria em cofre • . . • . . . •

Depósitos à ordem-Na Caixa Geral de Depósitos
EmpréstiMos hipotecal'ios--Montame dos exis-
tentes •.. .

Papeis de Crédito-Titulas em carteira.

VALORES DE ORDEM
Cobrador-Cotisaçóes à cobrança. . • . .

Titulos em Caução-Instrumento da fiança presta-
do ao Cobrador • • ¡ . . • .• .

Total .

86�40
4·237�6:;¡
5.81o�O()

14·100�OO

6.1 r4�5i
174·6g3;t41

PASSIVO

VALORES CAPITALISADOS
De doen�a •F'Undo permanente-De Inabilidade

F'Undo disponlvel-g� ��b711dade :
F'u ndo de reserVa-Saldo em reserva
Legados e { De António Luiz Pereira. 400.)1)00
he r a n ç as De José Frazão .•. 74·800;t¡;00

VALORES EM DIVIDA
Credores-Saldo da conta de D. Francisco do Ro
zário Nogueira.

36.ooa�00
36.000:1»00
g.ooo:¡tJoo
g.ooo�oo

7'1·oao�oo

18.000�00
3086�64

75.200�00

VALORES EM TRANSIÇÁO
Rendimentos de Legados-Saldo por aplicar

VALORES DE ORD£M
E:missão-Cotisaçóes emitidas. .• •.

Caução de Empregados-Caução do cohrador
António Luiz Pereira. • • • • • . • . ,

Total •

2.114�5i

4000�00 6;114�52
174·693�+1

Rectificação-O sacio indicado sob o n.O 16 na lisra d� subsidios publicadano nosso numero de II de Abril devia ser o n." 433-João António da Crut-enão o que ali se indicava.

....

IlpELA CIDADE�
Museu e Biblioteca-Foi resolvi
do instalar' o -Museu Municipal
no edificio anexo á igreja da Mi-

· sericordia. No mesmo edificio
será instalada também a Biblio-
teca Municipal.

'

•

Motor da Central �'Tendo a Ca-
mara formulado ti casa Duran,
Garcia & C.", adjudicataria do
motor Winterthur, a pregunta
sobre a duração dos arnortecedo
res que devem ser aplicados no

referido motor, a mesma casa

informou que tal duração será a

mesma que a do citado motor.

•

Assistencia-A Comissão que du-
rante o inverno socorreu com

géneros as pessoas necessitadas
do concelho tem continuado a

sua missão benfazej a tendo até
ao dia 1.0 de Maio distribuido
muitos alimentos.
Conquanto e�ta epoca·, noutros

anos, os pobres se encontrassem
ao abrigo da fome" por. motivo
de haver trabalho!? em que se

ocupassem, este ano a crise de
trabalho tem sido muito prolon
gada. Este problema, de futuro,
precisa- ser solucIOnado, toman
do·se, com a necessária antece

dencia, as devidas precauções.
E' dm problema muito sério que
não pode nem deve ser tratado
com paliativos.
A Comissâ'o merece, na ver

dade, os nossos maiores elogios.
.'

Cinema ao' ar livre-Aproxima.
se a época calmosa' e o cinema
qu.: em Tavira .já· era visto por
«conta gotas)), entra em férias
que sÓ,terminarão nos primeiros
dias de Outubro Com grande má
gua para os cinefil0s locais.
Não seria possivel pôr-se este

ano em execução a ,ideia do cio
nema a<j ar livre nà jardim pu·
blico,Jia Avenida I.· de Maio ou

em q,ú'alquer outro loca! proeicio.
- Têm a palavra a· dlrecçao do
Teatro Popular e os homens de
iniciativa.

•

Ranchos Regionais-Chegou até
nós a noticia da organrsação de

·

mais um grupo regional para as

festas que ·se dev€rn .realizar em
, S. João e S. Pedro •..... '

.

.

Trata s:e da repre�eotação da
· laboriosa freguesia de Santo Es
tevão.

•

Banda munIcIpal da Tavira
Domingo 9, concêrto das 18 ás 20 horas

I PARTE

Aviador-P. D. • H. Rocha
Sobre as águas do Te·.
jo�AbeJ'lura. s. Morals

Crisalida-Fantasia . M. Ribeiro
Vendedor de Passaras
Opereta Zdler

�aspe�
Aniversários

Em II-Sr. Wenceslau Damasceno
dos Reis Ferro.
Em Iz-Sr.' D. Maria Joana Pessoa

Aboim d'Alcantara Palermo;'
Em d-Sr.'· D. Laura Centeno Cas

tanho, D. Virginia da Graça Neves, D.
. Ermelinda de Jesus Costa Conceição,
srs. Arnaldo da Conceição Peres e José
Inacio das Dores.
Em 14�Mle. Julieta Irene Soares

Ramos e sr." D. Adrea Augusta dos
Martires Conceição Barradas.
Em I S-Sr • D. Maria Ade1ina Corvo

Peres, Mie. Maria da Encarnação La
ranja Conceição, menina Maria Luiza
Fialho Gomes e sr. Antonio dos Ra
mos Vaquinhas.

Partidas e Chegaâ.as
De visita a .seus pais esteve entre nós

o nosso presado amigo sr. Julio Lopes
Cordeiro Peres, aspirante de finanças
e correspondente do «Povo Algarvio»
em Alcoutim.

,

-Acompanhando sua irmã Cândida,
que fríi consultar a ciência médica, par
tiraI? para Lisboa, Mie. Julia Pe�eira e

Lucmda Pereira, esposa do sr. Joao Pe
dro Leiria, comerciante nesta cidade.
-Foi a Lisboa onde se encontra. sua

esposa em tratamento, o sr. Joaquim
dos Santos, comerciante em Tavira.
-Partiu para Lisboa o sr. Mateus

Teixeira de Azevedo, proprietario nesta
cidade.

Teatro Popular
Três grandes artistas: Clark

Cable, William Powell e Myrna
w Loy desempenham os principaes
·papeis, dando-lhes interpretação
notan}l, em O Inimigo Publico
N. o I, um dos filmes do progra
ma de hoje.

Se atendermos ainda á eleva
da categoria dr) realisador, o
mestre Van Dike, podemos cero

tamente Contar que iremos ver e

admirar uma bela obra cinema·
tografica.
As imagens sucedem-se no

mais variado dos ambiente.� a

servlr de fundo a um conflito POI
onde perpassam todos os senti
mentos humanos.
A organisação dos episodios é

perfeitissima, ora se passam
num salão elegante, em casinos,
bas-fonds ou na intimidade ele
gabinetes, ora em corridas de ca·
valôs li! desafios de box, episodios
que comp6em a historia de dois
nomens que recebem a mesma

educação, mas enveredam por.: ·caminho diferente: Um If um ho·'
mem de: be'm que chega a ocu:
par altos cargos, o outro um ter·
rivd o gangster,), Em momento

oportun'o porem, e ligados por
lima amisade profunda, encon
tram·se num dificilimo caso de
consciência.

Aventuras de Bucha e Estica
é um bom comp lemento do pro
grama.
Laurel e Hardy, ·dois explen

didos comicos, predispõem ma

ravilhosamente o publico com o
seu hilariante desempenho pro
vocando riso constante.

UMA POR GRAÇA

O cabelo louro e o preto
Uma revista estrangeira ocu

pa-se da grossura e comprimen
to dos cabelos da mulher e diz
que segúndo à opinião de alguns
inteligentes, as cabeleiras louras
são por regra geral mais abun
dantes que as pretas.
Reunidos todos os cabelos de

uma ca'beleira loura, podem che
gar até á longi tude de IZO Kiló
metros, enquanto que os cabelos
duma morena chegam sómente a
uns 70 Kilómetros.
Em troca o cabelo preto é mais

grosso. Assim um cabelo de uma

morena, pode suportar sem par
tir 113 gramas, enquanto que o
de uma loura não sustem mais
que 68.
O que acontece aos cabelos

oxigenados ••.

Fóra da leL •.

Os candidatos comunistas fo
ram excluídos das últimas elei·
ções do Chile, em virtude de uma

disposição governamental em que
�

se diz que ((a doutrina comunis
ta e o seu sistema económico-so
cial minam as bases do Govêrno'
constitucional da Nação, o que
basta para colocar o movimento
-fora da lei.»

.

E' assim mesmo. O comunis
mo não é um partido político.
Não pode, pois, ser posto em' pé
de igualdade com qualquer outro
agrupamento de homens públi
cos, desde que êstes tenhám uma
visão clara das necessidades dos
povos que governam. E' preciso
considerar o comunismo como
uma associação de bandidos e

criminosos. Para êste�, e, por
tanto, para os comunistas, não
há eleições: há sanções; não há
parlamentos, mas sim .a polícia
judiciária; não fazem leis mas
caem sob a sua alçada.

PELA IMPRENSA
.Aoc;ão¡¡-Deste brilhante se·

mallário, de Lisboa� cuja posi
ção politica está certa, (coem. di
reita,s, l)em esquerdas, para a:·
frente);, recortamos O artigo
«Uma Data», critica·sintese per
feita à obra de Salazar. Tambem
inserimos ((Mocidade Portugue
sa», pelo gra.nde interesse que
apresenta para os novos e por·
que vem assinado pelo Secreta·
rio Geral dessa instituição.

«O Volante»-O presente nu·

mero da Revista ((O Volante»
ocupa-se, além de outra variada
colaboração, do seguinte: O Cen
so Mundial Automovel em 1937,
-Uma curiosa entrevista com
um chauffeur português, que es·

teve ao serviço do Dr. Getulio
Varg'as, actual presidente da Re
publica do Brazil,-A derrapa.
gem e as suas consequências e

maneira de as evitar;-Como
Brivio venceu o circuito de Tu-·
rim,-Páginas especiais de Avia
ção e pagina especial de Tu
rismo.

II PARTE

La Bejarana-Zarzuella. S. y Alonso
Marcha , . F. Fáo

Mande executar os vossos impres
sos na TltlOG'RAFIA SOeO'R'RO
TeJe!: liB-Vila Real de Santo Antollio

Composição do Programa
/

Inimigo Publico N.o I - Dra
ma em 9 partes.
Aventuras de Bucha e Estica

- Comédia em 8 partes.
Revista Paramount - Actuali

dades em I parte.
Coimbra, cidade alta - Docu

mentário em I parte.
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Agencia de Seguros em Tavira
de Francisco Antonio Padinha Raimundo

FAZ SEGUROS EM TODOS OS RAMOS
. ,

R A M O V I D A O futuro do Vosso lar está assegurado com um seguro deste

ramo, logo apoz o pagamento do primeiro pre?1io, evitando

assim que a vossa Familia fique na miséria apoz o falecimento

do chefe da casa,
'

RA IVI O FOGO O § 1. o do Artigo 604,� .do novo Código Adminístrativo=Decreto
Lei n.s 27424 é do teor seguinte: Os predios urbanos o re

cheio de estabelecimentos comerciais é industriais, nã.o seguros

em Sociedades legalmente autorisadas serão colectados pelas
Cámaras, afim

.

de auxiliarern as Corporações de Bombeiros.

A C I D E N T E S Pelo decreto n.
o 27649 de 12 de Abril do corrente ano é obri

NO TRABALHO gatõrío aos patrões segurarem o seu pessoal.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

TA.VIRA.

Reparações de Automoveis TA.VIRA

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)
•Com' a máxima perfeição e rapidez.

C o m p e s s.o a 1 h abi 1 i t a d o.

Com ferram en ta I apropriado.

L�Y1tOS

il£'VIST;i\S

fU!!.�OftçO£S
,

so na �8encia elo "Seculo»

e sovo ALGA'RllIO

Metalurgica do Algarve·· José d'Oliveira Pereira
-

Móveis simples e de Luxo

..

DE

Jo_)é de �ou�a e- �r'va.
Rua· Silva Porto, 6 - FA R O

TELEFONE N.O 6

Todos os trabalhos respêi
tantes a marcenaria.

Pr�j�ctos e orçamentos

. AUTOMOVEL
Vende se um marca De Soto

de 6 lugares, em bom estado a

preço reduzido.
Tratar com José' Gonçalo -

Tavira.

ounha & Dias, L, da ,
a· ni1A DA LU!nDADE -lO

.

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira I

ó da Fosforeira Portuguesa J
Venaa dB tabaco e fosfOfPj

aos melhores preços

Condições especjrdis
para rrJvendedores

-

Quereis fazer bons negocios?
Anunciai no semanario regionalista "POVO Algarvio',.

I
. ,<

, " '

. J. A. PACHE O
V I R

....,.

FABRICA DB MOAGEM

T A A
¡

-

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre os melhores

produtos ·pelos pro
cessas ,mais modernas"

.. ...

Rua José Pires Padinha, 38 - TAVIRA

.

������æl�����������������I·
,

o "o _::� � ¿ " .� º. '6.t ô \.i::, � r 9 � ê
-

4 ,�
I, t"-

ælfáCG�ml¡i VJiiV11I_1111l '.'
DE

.
'

50nsB Rosa «. Dicente, h.da· I
I
I
I

DFl'OGAS:E PR.ODUCTOS QUIM1:COS

Tintas, Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas

TINTAS PROFRI.À.S PARA NAVIOS

AGUACBN: TINTA A AOÚA P'ARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo �ortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras

«FLIT» o unico insecticida que mata ------

VIDR.AÇA·

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr+», «Coração» e «Sum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe

o brilho e o tom natural t: inconfundivel da Prata.

._--.-�---

Francisco de Paula Pares I
Madi eiras e Ferragens

Ar tigos Funerarios

Avar .ida 1.° de Maio, 24 e 24-A I
TAVIRA �-., _'_c -

AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Pedras

Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.
I .'

CO::n.ÆPLETO SORTIDO D:'� PERFUM:ARIAS

PARGIL o mais poderoso e inofensi1:'o desinfectante da bôca

Paulino-&; Graça, L,da ..

• > RUA JOSÉ PIRES PllDINHA
TELEFONE N.o 41

TAVIRA
-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes .,

Chás e Cards
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

LOU98S
Finos

Vidros
Bons

Talheres
I

Duráveis
.

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl ..

PAS, etc· , •

Sabonetes-'-Loçôes -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc. , .

Apreciáveis
Descontos aos Bevendedores

Módicos

Preços


